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Estudo vai apontar causas de deslizamentos e soluções 
para o bairro
Assunto: 
BURITIS

Moradores querem informações e providências sobre o que aconteceu no bairro

 Em audiência pública da Comissão de Meio Ambiente e Política Urbana que reuniu moradores do Buritis na 
última terça-feira (3/4), o vereador Fábio Caldeira (PSB) solicitou a divulgação dos resultados do estudo técnico 
que irá apontar as causas dos problemas ocorridos no bairro e as intervenções necessárias para garantir a 
segurança dos moradores e evitar novos danos a edificações e vias da região.

O vereador Fábio Caldeira, que solicitou a audiência, ressaltou que, após quase seis meses do desabamento, demolição 

e interdição de prédios localizados no bairro, que em dezembro de 2011 obrigaram dezenas de famílias a deixar suas 

moradias, é preciso que a Prefeitura informe objetivamente aos moradores afetados e a toda a população de BH sobre 

as providências e intervenções já feitas, em andamento ou previstas para corrigir e evitar novos problemas e até mesmo 

tragédias no local.

A representante da Associação de Moradores do Buritis, Maria de Fátima Gottschalg, expôs os problemas enfrentados 

no bairro como o alagamento de ruas e o grande número de construções no local, que, devido às condições geotécnicas 

do solo, podem provocar novas movimentações e deslizamentos, pondo em risco imóveis vizinhos. Outros moradores 

presentes também se queixaram da desinformação e da incerteza quanto aos riscos a que estão expostos e às ações 

previstas para o bairro.

Além das exigências feitas a empreendedores e proprietários de terrenos para corrigir os problemas e das intervenções 

necessárias para prevenir a ocorrência de novos danos, os moradores removidos questionaram sobre a possibilidade de 

liberação dos imóveis e vias interditados e se há previsão de prazo. Apesar da compreensão e paciência que afirmam 

ter diante da complexidade do problema, eles cobram da Prefeitura, no mínimo, informações claras sobre o que 
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aconteceu, o que causou, o que será feito, por quem e quando.

Laudo apontará causas e soluções

De acordo com os representantes da Prefeitura, as respostas definitivas a essas questões só serão conhecidas nos 

próximos dias, após análise dos resultados do estudo técnico encomendado a uma empresa independente. O diretor de 

Manutenção da Sudecap, Augusto César Pirrasinunga, afirmou que o laudo deverá estar concluído entre hoje e amanhã, 

e permitirá a constatação das causas e responsabilidades envolvidas nas ocorrências, bem como a definição das obras 

e intervenções necessárias.

O chefe do Departamento de Projetos de Infraestrutura do órgão, Charle Almeida, ressaltou a necessidade de 

desvincular a drenagem e a geotecnia do solo, uma vez que constituem questões distintas, que demandam soluções 

diferentes, e a concorrência da cada fator e a forma de abordagem dos problemas também dependerão das conclusões 

obtidas a partir do laudo técnico.

O engenheiro Eduardo Pedersoli, representante da Defesa Civil, informou que o local vem sendo monitorado 

constantemente desde a ocorrência dos problemas, e as medições indicam que não estão mais ocorrendo 

movimentações no maciço, o que sinaliza a possível liberação dos imóveis e das vias que foram interditadas, permitindo 

o retorno dos moradores.

Segundo o secretário adjunto da Regional Oeste, Thomaz Antônio Junqueira, isso só será feito quando houver absoluta 

segurança, já que a preservação da integridade física dos moradores e transeuntes é a principal preocupação da 

Prefeitura, que também aguarda as conclusões do laudo técnico antes de efetivar as medidas. Ele garantiu ainda que a 

reformulação do setor tornará mais eficiente a fiscalização na área.

A Sudecap informou ainda que já foi feita licitação para elaboração de projeto de microdrenagem na Rua Laura 

Carneiro, que deverá estar concluído em cerca de dois meses, e tirou dúvidas dos moradores em relação ao muro de 

contenção e retaludamento de encosta que a Prefeitura está fazendo em um terreno abaixo do local, para evitar novos 

deslizamentos.  A intervenção deverá estar pronta até o próximo dia 18 de abril.

Apoio da Casa

Caldeira solicitou aos representantes da Prefeitura que, assim que o laudo técnico seja entregue, seja marcada uma 

reunião para que procedam à devida divulgação de seus resultados para os vereadores e a população, e que, com a 

urgência que o caso requer, os problemas detectados sejam selecionados antes do próximo período de chuvas.

Ele afirmou que a Câmara Municipal continuará a oferecer total apoio à comunidade, por meio da realização de quantas 

audiências e visitas a órgãos públicos sejam necessárias, na busca de informações claras e objetivas sobre o 

andamento da questão e de soluções efetivas para os problemas enfrentados, resgatando a segurança e melhorando a 

qualidade de vida na região.
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